


CLASSIFICAÇÃO DAS REGIÕES DE ACORDO COM AS CONDIÇÕES BIOCLIMÁTICAS (Golfari, 1978) 

Região Localização Altitude (m) Tipo de Vegetação Tipo de clima 
T média 

anual (°C) 
Geadas 

PPT anual 
(mm) 

Regime de 
precipitações 

Deficiência 
hídrica 

 

1 
Planalto do Rio Grande do Sul, Sta. 

Catarina e Paranpa 
500 - 1.500 

Floresta ombrófila (mista de 
latifoliadas e Araucária) e 

campo submontanos 

Submontano (tipo 
temperado), 
superúmido 

12 - -18 
Freqüentes 
no inverno 

1250 - 2500 
Uniformemente 

distribuídas 
Nula 

2 
Litoral de Sta. Catarina e Paraná; bacias 

dos rios Uruguai e Paraná 
0 - 500 

Floresta ombrófila de baixa 
altitude 

Subtropical 
moderado, úmido 

18 - 21 
Raras ou 

pouco 
freqüentes 

1250 - 2000 
Uniformemente 

distribuídas 
Nula 

3 Sul do Rio Grande do Sul 0 - 500 
Campo (pampas) e floresta 

perenifólia estacional de baixa 
altitute 

Temperado ou 
subtropical 

moderado, úmido 
16 - 20 

Pouco 
freqüentes 

1200 - 1650 
Uniformemente 

distribuídas 
Pequena (no 

verão) 

4 
Planalto centro leste do Paraná e 

sudoeste de Sâo Paulo 
600 - 1.100 

Floresta ombrófila e campo 
submontanos 

Submontano ou 
temperado, úmido 

16 - 19 
Pouco 

freqüentes 
1100 - 1400 

Uniformemente 
distribuídas 

Nula 

5 
Litoral de São Paulo e parte do litoral do 

Rio de Janeiro 
0 - 800 

Floresta ombrófila de baixa 
altitude 

Subtropical úmido ou 
surperúmido 

21 - 23 Ausentes 1300 - 3500 
Uniformemente 

distribuídas 
Nula 

6 
Planalto norte do Paraná e serra do 

extremo sul do Mato Grosso 
300 - 600 

Floresta perenifólia estacional e 
campo de baixa altitude 

Subtropical, úmido 19 - 23 Raras 1300 - 1600 Periódicas 
Pequena (no 

verão) 

7 
Serras: do Mar, da Cantareira, da 

Mantiqueira e da Bocaina, SP, MG e RJ 
900 - 1.600 

Floresta ombrófila (latifoliada 
com ocorrencia de Araucária) e 

campos submontanos 

Submontano (tipo 
temperado), úmido 

12 -- 18 
Freqüente 
acima de 
1.100 m 

1600 - 2200 Periódicas Nula 

8 

Planaltos do centro e leste de São Paulo, 
sul de Minas Gerais, sudoeste do 

Espírito Santo e vale superior e médio 
do Rio Paraíba, SP 

600 - 1.100 
Floresta perenifólia estacional 

submontana 
Subtropical 

moderado, úmido 
18 - 22 Raras 1200 - 1700 Periódicas 

De pequena a 
moderada 

(no inverno) 

9 
Sudeste de Minas Gerais e parte dos 
vales dos rios Pomba e Paraíba, RJ 

100 - 600 
Floresta perenifólia estacional 

de baixa altitude 
Subtropical, úmido 20 - 23 Ausentes 1200 - 1400 Periódicas 

Moderada 
(no inverno) 

10 
Serra dos Órgãos, RJ e região serrana do 

Espírito Santo 
800 - 1.200 Floresta ombrófila submontana 

Submontano, úmido 
ou superúmido 

15 - 18 Raras 1500 - 2600 Periódicas Nula 

11 
Serras e chapadas do Distrito Federal e 
sul de Goiás; Serra da Canastra, MG e 

chapadões contíguos 
900 - 1.250 Cerrado e campo submontanos 

Subtropical 
moderado, úmido 

18 - 21 Muito raras 1400 - 1800 Periódicas 
De pequena a 

moderada 
(no inverno) 

12 
Oeste de São Paulo, norte do Paraná e 

sul de Mato Grosso 
250 - 500 

Floresta perenifólia estacional e 
cerrado de baixa altitude 

Subtropical ou 
tropical subúmido 

úmido 
21 - 24 Ausentes 1100 - 1500 Periódicas 

Moderada 
(no inverno) 

13 
Oeste de Minas Gerais e sul de Goiás e 

centro do Mato Grosso 
300 - 900 

Cerrado e floresta perenifólia 
estacional de baixa altitude 

Subtropical ou 
tropical, úmido ou 
subúmido úmido 

19 - 25 Ausentes 1100 - 2000 Periódicas 
De moderada 

a forte (no 
inverno) 

14 
Seera do Espinhaço, MG e chapadões 

contíguos 
800 - 1.200 Cerrado e campo submontanos 

Subtropical 
moderado, úmido ou 

subúmido úmido 
17 - 20 Ausentes 1100 - 1600 Periódicas 

De pequena a 
moderada 

(no inverno) 

15 Nordeste do Rio de Janeiro, oeste do 0 - 700 Floresta perenifólia estacinal ou Subtropical, 20 - 23 - 1000 - 1400 Periódicas Moderada 
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Espírito Santo e leste de Minas Gerais semicaducifólia de baixa 

altitude; formação de dunas e 
restingas 

subúmido úmido (no inverno) 

16 
Nordeste do Espírito Santo e faixa 

costeira interior da Bahia 
0 - 400 

Floresta perenifólia estacional 
de baixa altitude 

Tropical, subúmido 
úmido 

23 - 27 - 1000  - 1700 Periódicas Moderada 

17 
Faixa costeira da Bahia e áreas menores 

de Alagoas e Pernambuco 
0 - 300 

Floresta ombrófila de baixa 
altitude 

Tropical ,úmido ou  
superúmido 

24 - 27 - 1500 - 2400 
Uniformes ou 

periódicas 
Nula ou 
pequena 

18 
Faixa costeira de Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e parte do Rio Grande do Norte 

0 - 400 Floresta 
Tropical úmido ou  
subúmido úmido 

24 - 27 - 1200 - 1700 Periódicas 
De pequena a 

moderada 

19 
Pará, Amapá, oeste de Roraima, 

Amazonas, Acre, Rondônia, norte do 
Mato Grosso e noroeste do Maranhão 

0 - 600 
Floresta perenifólia estacional 

de baixa altitude 
Tropical úmido 24 - 26 - 2000 - 2800 Periódicas 

De pequena a 
moderada 

20 
Noroeste do Estado do Amazonas e 

arredores de Belém 
100 - 200 

Floresta ombrófila de baixa 
altitude 

Tropical, úmido ou  
superúmido 

24.5 - 25.5 - 2600 - 3700 Uniformes Nula 

21 
Faixa do Amazonas desde o noroeste de 

Goiás até Roraima; oeste de Mato 
Grosso e sul de Rondônia 

10 - 500 
Floresta perenifólia estacional, 

floresta semicaducifólia e 
campo de baixa altitude 

Tropical, subúmido 
úmido 

24 - 26.5 - 1800 - 2100 Periódicas Moderada 

22 
Norte do Maranhão, Goiás e oeste da 

Bahia 
0 - 900 

Cerrado, mata de babaçu e 
floresta semicaducifólia de 

baixa altitude 

Tropical, subúmido 
úmido 

25 - 27 - 1200 - 1500 Periódicas 
De moderada 

a forte 

23 Depressão do sudoeste do Mato Grosso 80 - 200 
Parque e savana de baixa 

altitude (vegetação do pantanal) 
Tropical, subúmido 

seco 
25 - 26 - 1000 - 1400 Periódicas 

De moderada 
a forte 

24 

Norte do Piauí, sul do Maranhão, oeste e 
sul da Bahia, norte de Minas Gerais, 

interior costeiro norte da Bahia até Rio 
Grande do Norte, Chapada Diamantina, 

vale médio do Rio Doce e áreas 
menores do Espírito Santo e Rio de 

Janeiro 

0 - 1.000 
Cerrado, mata ciliar de carnaúba 

e floresta semicaducifólia e 
caducifólia de baixa altitude 

Tropical, subúmido 
seco 

23 - 27 - 800 - 1300 Periódicas Forte 

25 

Interior da Região Nordeste, norte de 
Sergipe, oeste de Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauí, Bahia e norte de Minas Gerais 

0 - 600 
Formações arbóreo-arbustivas 

xeromórficas (caatinga), de 
baixa altitude 

Tropical, semíarido 24 - 28 - 500 - 1000 Periódicas 

De forte a 
muito forte 
quase o ano 

todo 

26 
Depressão do Rio São Francisco e faixa 

interior da Paraíba e Rio Grande do 
Norte 

100 - 600 
Formações arbóreo-arbustivas 

xeromórficas (caatinga), de 
baixa altitude 

Tropical, árido 24 - 28 - 250 - 550 Periódicas 
Muito forte o 

ano todo 

GOLFARI, L. Zoneamento ecológico para reflorestamento de regiões tropicais e subtropicais. Série Divulgação PRODEPEF, Brasília, n.14, p.1-13, 1978. 

 



 
INDICAÇÃO DAS ESPÉCIES E PROCEDÊNCIAS GEOGRÁFICAS PARA REFLORESTAMENTO (Golfari, 1978) 

Região Eucaliptos Coníferas Recomendações 
 
 

 

 

1 Eucalyptus viminalis 

Eucalyptus dunni (1) 
Eucalyptus globulussp. biscoctata (1) 

Pinus teada 

Pinus elliottivar.elliotti 

Araucaria angustifólia (1) 

(1) Em lugares com temperaturas mínimas não 
inferiores a – 6 °C 

(2)  Em solos virgens, derivados de basalto, profundos 
e bem drenados; a fertilização é imprescindível.  

2 Eucalyptus grandis (1)(2) 
Eucalyptus saligna (2) 
Eucalyptus dunni 

Eucalyptus pilularis (2) 
Eucalyptus robusta (3) 

Pinus elliottivar.elliotti 

Pinus teada 

Pinus elliotti var. densa 

Pinus caribaea var.bahamensis 

(1) Procedência: Coff’sHarbour (NSW) 
(2)  Em lugares com temperaturas mínimas não 

inferiores a – 4°C 
(3)  Em solos com drenagem lenta ou deficiente 

3 Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus saligna 

Eucalyptus dunni 

Eucalyptus pilularis 

Eucalyptus globulos ssp. Maidenii 

Eucalyptus botryoides 

Eucalyptus robusta (2) 

Pinus teada 

Pinus elliotti var elliotti 

(1) Procedência; Coff’sHarbour (NSW) 
(2)  Em solos com drenagem lenta ou deficiente 

4 Eucalyptus dunni 

Eucalyptus grandis (1) (2) 
Eucalyptus saligna (2) 
Eucalyptus lipularis (2) 

Pinus elliotti var. elliotti 

Pinus teada 

(1) Procedência: Coff’sHarbour (NSW) 
(2) Em lugares com temperaturas mínimas não 

inferiores a – 4°C 
 

5 Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus pilularis 

Eucalyptus deglupta (2) 
Eucalyptus robusta (3) 

Pinus elliottivar. densa 

Pinus caribaea bar. Bahamensis 

Pinus caribaeavar.caribaea 

(1) Procedência: Coff’sHarbour (NSW) 
(2) Em lugares superúmidos 
(3) Em solos com drenagem lenta ou deficiente 

6 Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus urophylla (2) 
Eucalyptus cloeziana 

Pinus caribaeavar.caribaea 

Pinus caribaeavar.bahamensis 

Pinus oocarpa 

Pinus elliotti var densa 

(1) Procedência: Coff’sHarbour(NSW), ou de Gympie 
(Qld), ou de Bellthorpe (Qld) 

(2) Procedência: Timor ou Flores 

7 Eucalyptus saligna (1) 
Eucalyptus grandis (2) 
Eucalyptus pilularis 

Pinus elliottivar.elliotti 

Pinus teada 

Pinus patula (3) 

(1) Procedência; Mairinque ou Itatinga (SP) 
(2) Procedência: Coff’sHarbour (NSW) 
(3) Somente acima de 1.000 metros 



 
INDICAÇÃO DAS ESPÉCIES E PROCEDÊNCIAS GEOGRÁFICAS PARA REFLORESTAMENTO (Golfari, 1978) 

Região Eucaliptos Coníferas Recomendações 
 
 

 

 

Eucalyptus dunni Araucaria cunninghamii (4) 
Cunninghamia lanceolata 

Cupressus lusitanica 

(4) Em lugares com geadas leves 
 

8 Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus saligna (2) 
Eucalyptus pilularis (3) 
Eucalyptus dunnii 

Eucalyptus maculata 

Eucalyptus cloeziana 

Eucalyptus microcorys 

Pinus caribaea var. caribaea 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var. hondurensis 

Pinus oocarpa (4) 
Pinusstrobus var. chiapensis 

Pinus kesiya 

(1) Procedência: Coff’sHarbour (NSW), ou Rhodésia 
(2) Procedência: Mairinque ou Itatinga, (SP), ou Natal 

(África do Sul) 
(3) Procedência: Gallangowam, Paris, ou Lockyer 

(Qld) 
(4) Procedência Yucul ou Camelias (Nicarágua) 

9 Eucalyptus urophylla 

Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus camaldulensis (2) 
Eucalyptus terenticornis (3) 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var. caribaea.  

Pinus caribaea var. hondurensis 

Pinus oocarpa (4) 
 

(1) Procedência: Atherton (Qld) 
(2) Procedência: Petford (Qld) 
(3) Procedência: Cooktown (Qld) 
(4) Procedência: Yucul ou Camelias (Nicarágua) 

10 Eucalyptus grandis (1) 
Eucalyptus saligna 

Eucalyptus pilularis 

Eucalyptus dunnii 

Eucalyptus deglupta (2) (3) 

Araucaria cunninghamii 

Araucaria husteinni 

Pinus caribaea var.caribaea 

(1) PrcedênciaCoff’sHarbour (NSW), ou Rhodésia) 
(2) Em lugares superúmidos 
(3) Procedência: Cebeles ou Ceran (Indunésia) 
 

11 Eucalyptus grandus (1)  
Eucalyptus urophylla (2) 
Eucalyptus dunnii 

Eucalyptus pilularis 

Eucalyptus cloeziana (3) 

Pinus caribaea var .caribaea 

Pinus caribaea var.bahamensis 

Pinus oocarpa (4) 

(1) Procedência: Atherton (Qld) 
(2) Procedência: Timor ou Flores 
(3) Procedência: Kennedy (Qld) 
(4) Procedência: Yucul ou Camelias (Nicarágua) 

12 Eucalyptus urophylla (1) 
Eucalyptus terenticornis (2) 
Eucalyptus camaldulensis (3) 
Eucalyptus pellita (4) 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var. caribaea. 

Pinus caribaea var. hondurensis 

Pinus oocarpa (5) 

(1) Procedência: Timor ou Flores 
(2) Cooktown (Qld) 
(3) Procedência; Petford (Qld), ou Gibb River (WA) 
(4) Procedencia; Helenvale (Qld) 
(5) Procedência: Yucul ou Camelias (Nicarágua) 
 



 
INDICAÇÃO DAS ESPÉCIES E PROCEDÊNCIAS GEOGRÁFICAS PARA REFLORESTAMENTO (Golfari, 1978) 

Região Eucaliptos Coníferas Recomendações 
 
 

 

 

13 Eucalyptus urlophylla (1) 
Eucalyptus terenticornis (2) 
Eucalyptus camaldulensis (3) 
Eucalyptus pellita (4) 
Eucalyptus cloeziana (2) 

Pinus caribaea var.bahamensis 

Pinus caribaea var caribaea 

Pinus caribaea var.hondurensis 

Pinus oocarpa (5) 

(1) Procedência: Timor ou Flores 
(2) Procedência: Cooktown (Qld) 
(3) Procedência; Petford (Qld), ou Gibb River (WA) 
(4) Procedência; Helenvale (Qld) 
(5) Procedência: Yucul ou Camelias (Nicarágua) 

14 Eucalyptus urophylla (1) 
Eucalyptus cloeziana (2) (5) 
Eucalyptus pilularis (2) 
Eucalyptus terenticornis (3) (6) 
Eucalyptus camaldulensis (3) (7) 
Eucalyptus grandis (2) (4) (8) 
Eucalyptus citriodora (9) 
 

Pinus caribaea var .bahamensis 

Pinus caribaea var caribaea 

Pinus caribaea var.hondurensis 

Pinus oocarpa (10) 

(1) Timor ou Flores 
(2) Em altitudes superiores a 1.000 m  
(3) Em altitudes inferiores a 1.000 m  
(4) Procedência: Atherton (Qld) 
(5) Procedência: Duaringa (Qld) 
(6) Procedência: Cooktown (Qld) 
(7) Procedência; Petford (Qld) 
(8) Indicação provisória, dependente de pesquisas 
(9) Procedência: Herberton (qld) 
(10) Procedência:Yucul ou Camelias (Nicarágua) 

15 Eucalyptus urophylla (1) 
Eucalyptus cloeziana (2) 
Eucalyptus terenticornis (3)  
Eucalyptus camaldulensis (4) 
Eucalypus pellita (5) 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var. caribaea 

Pinus caribaea var. hondurensis (6) 
Pinus oocarpa 

(1) Procedência: Timor ou Flores 
(2) Procedência: Duaringa (Qld) 
(3) Procedência; Helenvale (Qld) 
(4) vProcedência: Cooktown (Qld) 
(5) Procedência; Helenvale (Qld) 
(6) Procedência: Los Limones (Honduras) 

16 Eucalypus grandis (1) (2) 
Eucalypus urophylla 

Eucalypus pellita 

Eucalypus terenticornis 

Eucalypus torelliana 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var.  caribaea 

Pinus caribaea var. hondurensis 

 

(1) Indicação provisória, dependendo de pesquisas 
(2) Procedência: Atherton (Qld), ou Rhodésia) 

17 Eucalypus grandis (1) (2) 
Eucalypus urophylla 

Eucalypus deglupta (3) (4) 
Eucalypus cloeziana 

Eucalypus pellita 

Eucalypus phaeotricha 

Pinus caribaea var. bahamensis 

Pinus caribaea var. caribaea 

Pinus caribaea var. hondurensis 

 

(1) Indicação provisória, dependendo de pesquisas 
(2) Procedência: Atherton (Qld), ou Rhodésia) 
(3) Em lugares superúmidos 
(4) Procedência; Celebes ou Ceran (Indonésia) 
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Região Eucaliptos Coníferas Recomendações 
 
 

 

 

Eucalypus torelliana 

18 Eucalypus pellita (1) 
Eucalypus terenticornis (2) 
Eucalypus torelliana 

Eucalypus urophylla (3) 
Eucalypus nesophila 

Eucalypus brassiana 

Pinus caribaea var. hondurensis (4) 
 

(1) Procedência; Helenvale (Qld) 
(2) Procedência; Cooktown(Qld) 
(3) Procedência: Timor ou Flores 
(4) Somente lugares com déficit hídrico inferior a 

25h mm anuais (Thornthwaite e Mather – 1955 
– 300 mm 

19 Eucalypus urophylla 

Eucalypus deglupta (1) 
Eucalypus terenticornis (2) 
Eucalypus torelliana 

Eucalyptus robusta (3) 

Pinus caribaea var. hondurensis (1) Somente em lugares com chuvas abundantes e 
pequeno déficit hídrico 

(2) Procedência: Cooktown – Helenvale (Qld), ou 
Papua Guiné 

(3) Em solos inundáveis – procedência; Cooktown 
20 Eucalyptus deglupta 

Eucalyptus robusta (1) 
 (1) Em solos inundáveis – procedência: Cooktown 

(Qld) 
21 Eucalyptus urophylla 

Eucalyptus terenticornis (1) 
Eucalyptus camaldulensis (2) 
Eucalyptus pellita (3) 
Eucalyptus torelliana 

Eucalyptus robusta (4) 

 (1) Procedência:Cooktown – Helenvale (Qld), ou 
Papua Guiné 

(2) Procedência: Petford (Qld) 
(3) Procedência: Coen (Qld) 
(4) Em solos inundáveis- procedência; Cooktown 

(Qld)  
22 Eucalyptus terenticornis (2) 

Eucalyptus camaldulensis (3) 
Eucalyptus pellita (4) 
Eucalyptus brassiana 

Eucalyptus nesophila 

Eucalyptus crebra 

Pinus caribaea var. hondurensis (1) (1) Somente em lugares com déficit hídrico inferior 
a 250 mm anuais (Thornthwaite e Mather – 
1995 – 300 mm) 

(2) Procedência: Cooktown 
(3) Procedência: Petford (Qld) 
(4) Procedência: Coen (Qld) 

23 Eucalyptus camaldulensis 

Eucalyptus robusta (1) 
 (1) Procedência: Cooktown (Qld) 

 
24 Eucalyptus camaldulensis 

Eucalyptus terenticornis 

Eucalyptus pellita 

Eucalyptus alba 

Callitris intratropica (1) Procedência: Lennard River ou Gidd River 
(WA), ou Victora River (NT), ou Petford (Qld) 

(2) Procedência: Palmer River – Cooktown (Qld) 
(3) Procedência: Coen (Qld) 
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Eucalyptus brassiana 

Eucalyptus exserta 

Eucalyptus crebra 

(4) Procedência: Manning Creek (WA) 
 

25 Eucalyptus camaldulensis (1) 
Eucalyptus alba (2) 
Eucalyptus exserta 

Eucalyptus tessellaris 

 (1) Procedência: Top Spring ou Victoria River 
(NT), Lennard River ouGidd River (WA) 

(2) Procedência: Manning Creek (WA) 

26 Eucalyptus camaldulensis (1) 
Eucalyptus alba (2) 

 (1) Procedência: Top Spring (NT), Lennard River 
(WA), ou Prairie (Qld) 

(2) Procedência: Manning Creek (WA) 




